
Jogo da Memória 
das Ilhas do Rio

O Monumento Natural das Ilhas Cagarras é uma Unidade de Conservação (UC) marinha que fica à 5km da praia de Ipanema. A UC 
é formada por 4 ilhas e 2 ilhotas e mais 10 metros de área marinha no entorno de cada uma dessas ilhas. Foi criada para preservar 
a área de ninhal e refúgio de aves marinhas, os remanescentes do ecossistema insular de domínio da Mata Atlântica, além de ser 
um sítio natural raro, de grande beleza cênica, um cartão-postal da nossa cidade.

Vamos conhecer a biodiversidade do Monumento Natural das Ilhas Cagarras de forma lúdica? 
Fique atento para às imagens, para caprichar na memória, aprender e se divertir!

A biodiversidade do MONA Cagarras

Para jogar, distribua aleatoriamente todas as peças com a imagem virada para baixo. Cada jogador vai desvirar duas peças por 
rodada, para que todos os outros jogadores possam ver, na tentativa de encontrar as imagens equivalentes. Quando as imagens 
das peças não forem equivalentes, elas devem ser viradas para baixo novamente, no mesmo local. O jogador que casar as ima-
gens na mesma rodada, ganha as duas peças, e tem a chance de jogar novamente. No fim do jogo, quem tiver o maior número 
de peças acumuladas é o vencedor.

O Monumento Natural das Ilhas Cagarras é uma Unidade de 
Conservação marinha de proteção integral formada por 4 ilhas 
(Cagarra, Comprida, Palmas e Redonda) e 2 ilhotas (Filhote da 
Cagarra e Filhote da Redonda), além da área marinha no raio 
de 10 metros ao redor delas.

Na Flora do MONA das Ilhas Cagarras encontramos BROMÉ-
LIAS, orquídeas e cactos.

Descoberta por pesquisadores do Museu Nacional-UFRJ e do 
Projeto Ilhas do Rio, a Latrunculia janeirensis é uma ESPON-
JA-CARIOCA endêmica de algumas ilhas costeiras do Rio de 
Janeiro e São Paulo.

O CORAL-CÉREBRO é o nome popular de uma espécie de in-
vertebrado marinho exclusiva da costa brasileira, ou seja, en-
dêmica do Brasil. 

Os MEXILHÕES são moluscos marinhos bioindicadores de po-
luição no mar.

Algumas espécies de NUDIBRÂNQUIOS, lesmas marinhas de 
cores vibrantes, ocorrem no MoNa das Ilhas Cagarras.

Os SIRIS têm o último par de patas em forma de nadadeiras, 
o que permite que nade na coluna d`água, além de caminhar 
pelo fundo do mar.

As ARANHAS-ARMADEIRAS são agressivas, ágeis e caçam peque-
nos insetos durante a noite, incluindo grandes baratas-do-mato.

O OURIÇO-DO-MAR-GIGANTE tem espinhos longos e pontiagu-
dos que servem de defesa... cuidado!

Um grandes comedores de detritos e adubadores do fundo do 

mar são os PEPINOS-DO-MAR-GIGANTES.

Uma ESTRELA-DO-MAR de beleza rara é encontrada no MoNa 
das Ilhas Cagarras, o nome dela é Narcissia trigonaria.

O BAIACÚ-DE-ESPINHOS aumenta em três vezes o seu tama-
nho, quando infla o corpo para espantar seus predadores.

O LINGUADO é um mestre do disfarce, se confundindo ao fun-
do marinho.

A MORÉIA-PINTADA vive entre tocas e fendas nas rochas do 
fundo, à espera de surpreender um molusco ou crustáceo para 
se alimentar.

O CAVALO-MARINHO prefere águas calmas, já que suas pe-
quenas nadadeiras não permitem grande mobilidade.

Com suas nadadeiras que mais parecem patas, o PEIXE-MOR-
CEGO praticamente caminha ao se deslocar sobre o fundo.

A PEREREQUINHA-DE-BROMÉLIA é uma pequena espécie de 
anfíbio que vive nas bromélias, entre as folhas longas e dentro 
do tanque com água da chuva.

Na Ilha Comprida, as TARTARUGAS-VERDES são vistas nadan-
do na coluna d´água ou descansando no fundo rochoso.

O ATOBÁ-MARROM mergulha no mar para se alimentar de pei-
xes e lulas.

Os GOLFINHOS identificados no MoNa das Ilhas Cagarras e 
seu entorno têm nome, sendo cada um reconhecido pelos pes-
quisadores pelas marcas naturais na nadadeira dorsal.

Instruções:



Recorte as linhas pontilhadas, com uma tesoura sem ponta!
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